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Anarquia 
Municipal

A  lei que rege os muni
cípios, diz: «o prefeito
municipal não pode se au
sentar do município, sem 
licença da Câmara».

O prefeito da Câmara 
Municipal de Itu, trans
feriu sua residência para 
São Paulo I Com licença, 
não; a Câmara não lhe deu, 
visto como esta há muito 
que não se reúne. Se o 
prefeito é o primeiro a 
anarquizar e não respeitar 
a lei, pode-se avaliar do 
resto dos negócios muni
cipais como andam !

Não é regular e nem 
tam pouco... que sem au
torização legal e sem ver
ba no orçamento, esteja 
o snr. prefeito municipal 
a residir em São Paulo, 
por conta do depauperado 
cofre municipal; por êsses 
e outros abusos é que os 
legítimos credores do mu
nicípio, não recebem os 
juros do dinheiro dado 
emprestado.

A  defesa do prefeito 
sobre êsse abuso, será por 
que êle está tratando de 
levantar empréstimo para 
o município; pior ainda, 
porque se êle fosse um 
verdadeiro representante 
do povo, não cogitaria de 
aruinar e arrastar o nome 
do município para o des
crédito e para a lama. 
Ninguém melhor do que 
êle sabe que o município 
não comporta um ónus 
tam elevado de 1600 ou 
2000 contos, como quer 
fazer !

Se a renda do municí
pio é de 150 contos mais 
ou mçnos, a quarta parte

é de Rs. 37:500$000, que 
a lei faculta para que as 
Câmaras contraiam em
préstimo, essa quantia 
será para o pagamento de 
juros e amortização. A  lei 
diz a «quarta parte», no 
entanto êles falam de le
vantar um empréstimo, 
que só os juros montam, 
(caso seja de 6 % )  Rs. 
96:000$000 contos, haven
do portanto uma diferen
ça de Réis 58:500$000 
anuais, mais do que a lei 
permite, déficit êste de Rs. 
58:500$000 só para os ju 
ros, não se computando 
a amortização do capital!

Portanto, havendo um 
déficit só para juros de 
58:500$000, pagar com o 
quê ecom o ? Analisemos 
a questão por outro lado: 
se a renda é de 150 contos 
e tem de pagar de juros 
Rs. 96:000$000, sobram 
50 contos, tira-se 20 a 25 
para luz, sobram outros 25 
contos para o pessoal, 
quando êste presentemen
te custa ao município mais 
de 100 contos I Suponha
mos que os fraudulentos 
e clandestinos estivessem 
no proposito de fazer eco
nomia e entrar no régi
men da legalidade; mesmo 
assim a despesa com o 
pessoal não pode ser infe
rior a 40 ou 50 contos e 
com esta despesa será o 
déficit de 25 contos, mais 
ou menos anuais; lógico 
é, que havendo déficit, al
guém tem de sofrer o 
ca lo téeos  em prestadores 
nunca poderão reaver o 
seu capital.

Com estas ponderações 
e como bem disse s. exc. 
o dr. Presidente do Esta
do em sua mensagem, 
que: «háCâmaras queteern 
abusado do credito e que 
os dinheiros não tem sido 
bem aplicados por algu
mas delas». S. exc. políti
co traqnejado e delicado 
corno é, não iria dizer ou 
mencionar nomes desta 
ou daquela; mas não há 
quem ignore que só 3 
ou 4 Câmaras no Estado, 
não pagam os juros de 
suas letras e não tem co
tação na Bolsa.

Portanto o lugar do sr. 
prefeito é nesta cidade, e 
não em estar por conta do 
município, em São Paulo,

mostrando orçamento fan
tástico, procurando enga
nar capitalistas e arrastar 
a Câmara para o maior 
descrédito e mina, porque 
ela já está insolvável.

HOJE estreia no Cine
ma Parque a aplaudida 
cantora italiana— Carmen 
Delli.

Carta aberta ao 
Sr. Bestalhão

Justus entendeu afinal, que 
não valia a pena continuar 
a dar trelas ao snr. Bestalhão 
da «Federação», sobre a iute- 
ressantísssima questão do cele
bérrimo padre Rossi, prègador 
da Igreja do Bom Jesus du 
rante o mês de Maria. E as
sim enteudeu, menos, com o se 
supõe, pelo feio apelido, que 
alias tomou por pseudónimo, 
do que pelas terríveis grosse
rias terrivelmente atiradas pelo 
seu contendor, pelas colunas 
de um jornal que se diz : Ó r
gão Católico !

Que o referido padre, em 
suas prédicas no Bom-Jesus, 
dirigiu aos seus ouvintes os 
mais terríveis despropósitos e 
até obscenidades que 03 fazia 
corar,— é uma verdade que o 
snr. Bestalhão não conseguiu 
desmerecer com  toda a sua pre- 
tença e inútil defesa.

Demais, o snr. Bestalhão po 
de dizer que quadram muito 
bem aos seus intuitos os des
temperos oratórios e inverda
de s atirados do púlpito do 
Bom-Jesus, talvez porque im 
porta-se pouco com  as afrontas 
lançadas a uma sociedade de
cente à qual S. S. pertença e 
nela vive. Mas o que não lhe 
abona o. direito e a razão, ape
sar do aumentativo de seu 
apelido, é de audaciosamente 
pretender desmentir os católi
cos sinceros e sensatos que lá 
estiveram, que afirmam tudo 
quanto temos dito e que con 
fessam que de lá se retiraram 
seriamente desapontados e até 
ofendidos com  as obscenidades 
lançadas em face de pessoas 
respeitáveis de todas as idades 
e sexos, demais a mais dentro 
de um templo sagrado onde 
iam levados por sentimentos 
de pura devoção religiosa.

Eutão o sr. Bestalhão, evi- 
dentemeute suspeito ne3ta 
questão, pelo que o prende 
ao terrível padre, pretende 
abalar a convicção da maioria 
da população, sobre factos 
de certo modo públicos; pre
tende que a sua palavra va
lha mais que as de outrem, só 
porque se ajustou a êsse apeli
d o— Bestalhão ?

S. S., em sua pretença de
fesa, h míngua de argumentos,

encastelou-se nos tais abaixo 
assinados ( cujas assinaturas 
nós sabemos com o são anga
riadas), que aliás não estão em 
termos de um desmentido for 
mal ao que se publicou a res
peito da debatida questão, Ora, 
a maior parte das pessoas que 
assinaram os protestos não 
freqüentam a Igreja do Bom- 
Jesus e, portanto, não tiveram 
ocasião de deleitarem-se com  as 
singulares prédicas do padre; 
outras de certo condescenderam 
em assinar o papel, com o ó 
muito com um , por considera
ção á pessoa que lhas solicitou; 
muitas outras, com o podere
mos provar, são crianças e co 
mo tais irresponsáveis; outras, 
finalmente, ’ porque... sentiam- 
se lisonjeadas vendo figurar 
os seus nomes entre os das pes
soas qualificadas que lá estavam. 
Eis a que ficam reduzidos êsses 
abaixo-assinados.

Mas me desculpe o snr. 
Bestalhão se entrei insensivel
mente nesta longa história, 
quando o meu intuito, ao co 
meçar estas linhas, era apenas 
de lastimar que tão cedo tives
sem calado sôbre um assunto 
tão interessante, que até tem 
dado ao padre uma certa ele
gância na razão do que per
deu em corpulência e a sua 
S. S.— o sr. Bestalhão— a m e
recida fama de polemista, sem 
ievar em conta as vantagens que 
tarabem auferiu o Órgão Cató
lico com  o considerável aum en
to de sua tiragem.

Desculpe, e não pense que 
pretendo entrar em discussão 
com  S. S. — Deus me livre dis
so.

Mas para eu não sair sem 
chumbó—com o diz o caipira — 
pespegue-me uma daquelas suas 
terriveis descomposturas com o 
recompensa á ousadia do

D r .  T e r r í v e l .

NOTICIÁRIO

Matrículas dos alu
nos no Estado de 8. 
Paulo

Acham-se matriculados 
nos diferentes estabeleci
mentos de ensino neste 
Estado, 170.036 alunos, 
a saber: 121.734 nos man
tidos pelo Estado; 14:348 
nos mantidos pelas muni
cipalidades; 7.186 nos su
bvencionados; 32.122 nos 
não subvencionados e|646 
nos mantidos pela União, 
inclusive a Faculdade de 
Direito.

O número de 170.036 é 
muito inferior ao que de
via ser, como nesta cidade, 
se o governo reabrir o

Grupo ’ ’Cesário M ota” , o 
número de meninos deve 
subir muito. Há muitas 
crianças que moram nas 
chácaras e subúrbios que 
não freqüentam o Grupo, 
por causa da hora. Essas 
crianças para irem ao 
Grupo teriam de fazer ma- 
drugadae depois passarem 
sem alimento até uma ho
ra da tarde. É preferível 
criar-se uma criança anal
fabeta do que raquítica e 
doente.

O exmo. snr. dr. Presi
dente do Estado, que em 
sua mensagem ao Con
gresso fala e mostra o in
teresse pela instrução pú
blica, é caso de s. exc. lan
çar suas vistas para esta 
cidade; quanto à despesa 
que acresce para a manu
tenção dos dois Grupos, 
é nula, é só talvez mais 
um director, um porteiro 
e um criado.

FALE CIM E N TO —  Finou-se 
no Rio de Janeiro, no dia 4  do 
corrente ás 5 horas da tarde, 
no Externato «S. Inácio de 
Loióla», o virtuoso padre An
dré Fialho de Vargas, da C om 
panhia de Jesus.

Coutava cerca de 55 anos 
de idade e era natural do R io  
Grande do Sul. Entrou no n o
viciado aos 9 de outubro de 
1874, e ordenou-se em ju lho de 
1890, tendo tido sempre uma 
vida exemplar.

Nossos pêsames,

LA N TE R N A S e venezianas 
de diversos modelos e belíssi
mas, no Armazém do Largo da 
Matriz, de Nicolau Francisco.

IM PR E N SA — R ecebem os e 
agradecemos o prim eiro núm e
ro d ’O ’ ’C om ercio” , jornal 
que se edita na florecente cida
de de Itapetininga.

O novo órgão de imprensa, 
que não se filia a agrupamentos 
políticos, tratará livremente 
das questões em geral, pugnan
do sobretudo pelo progresso da 
zona sul-paulista. A  sua dire
ção está a cargo do snr. A ntô
nio Am orim , cu ja competência 
é uma segurança á prosperi
dade do jovem  colega, sendo 
êste o voto que sinceramente 
fazemos.

A sífilis, o maior flagelo d a 
humanidade, desaparece com  
o grande depurativo do sangue 
«Elixir de Nogueira» do farma
céutico-quím ico S IL V E IR A .



A CIDADE DÊ YTU

Dos Caixotes
A respeito do caso dos cai

xotes, o «Jornal do Brasil», pu 
blicou as inform ações que abai
xo reproduzimos.

«É agora a polícia que se 
acha

Em palpos de aranha 
para deslindar a dúvida exis
tente até entre os próprios po 
liciais que constituíam a com i
tiva do 3.° delegado auxiliar.

Se há motivos para acreditar 
que o dinheiro apreendido no 
Sumaré e no Andaraí não pas
sa de 218:000$00G porque as
sim o afirma o Tesoureiro da 
Polícia, também há motivos 
] ara acreditar que a importân
cia apreendida seja de 644:000$ 
porque assim o disse o com is
sário Frederico Azevedo, que 
ajudou a conferir e empacotar 
o dinheiro apreeendido.

Haja ou não fundamento na 
notícia de que o dinheiro te
nha minguado, a verdade tam 
bém é que

Os comentários

que foram  feitos nos próprios 
corredores da polícia referem- 
-se a alguns membros da ’ ’ca
ravana” do 3.° delegado auxi
liar, assim com o a funcionários 
da tesouraria da polícia, que 
devem por sua vez explicar o 
caso.

For outro lado, não se com 
preende com o e por que m oti
vo, com  que iuterêsse a pró
pria polícia forneceu aos repre
sentantes da imprensa notícia 
de quantia muito superior 
àquela que apreendera, e isto 
no momento em que, diante 
da autoridade policial e da re
portagem, estavam as latas apre
endidas e as cédulas espalha
das, sendo contadas e empaco- 
tadas pelos funcionários da co 
mitiva do dr. Eulálio Monteiro 
Júnior, 3.o delegado auxiliar.

Um outro ponto era muito 
com entado : —  se a quantia 
apreendida não era positiva
mente aquela que constava da 
inform ação oficiai aos jornais 
da tarde, a polícia, prevendo o 
mau efeito qué semelhante in 
form ação iria cáusar, tinha 
tem po ainda de rectificar a in 
form ação pelos jornais da noi 
te de ante ontem mesmo e pelos 
da manhã de ontem, embora 
por ocasião da contagem, no 
gabinete do chefe de polícia 
tivesse sido vedada a entrada à 
reportagem,

Todas estás providências de
veriam ter sido tomadas, afim 
de que os boatos não tomassem 
vulto e não fossem assunto dé 
comentários pouco lisonjeiros 
sôbre funcionários que devem 
estar acima de qualquer suspei
ta.

Não se pode negar que em 
tudo houve demasiada precipi
tação.

O que se diz é que, neste 
caso, o sr. dr. Eulálio Monteiro, 
3.0 delegado auxiliar, não de
veria ter recusado o ofereci
mento dos cadeados para cada 
lata, feito pelo sr. tenente coro
nel Meira Lima, na Casa de 
Detenção.

Quando mesmo não fossem 
aceitos os cadeados, poderiam 
tér sido lacradas as latas, de

modo que a responsabilidade 
sua e dos seus auxiliares estaria 
completamente salva.

O sr. dr. Eulálio Monteiro 
Júnior, terceiro delegado auxi
liar, sendo interpelado pelos 
repórteres, a respeito da verda
deira quantia apreendida,assim 
explica o facto :

«T odo o dinheiro apreendido 
no Sumaré e na serra do Au- 
daraí monta a 321:000$000, do 
que fo i lavrado o respectivo 
auto.

Quanto ao facto dos jornais , 
terem publicado quantia muito j  
maior, acredita que tivesse si

Partida para Santos

Para melhor êxito, porêm, 
combinaram que Barata parti
ria por terra para São Paulo e 
depois para Santo3, afim de 
aguardar a passagem do «Sa 
turno», em que Guilherme to
maria passagem para levar a 
efeito a fantástica aventura.

Uma declaração gravíssima

O comissário Frederico A ze
vedo, que tom ou parte nas di 
ligências efectuadas no Suma
ré e no Andaraí, declarou ou 

do inform ação errônea forne-jtem , na. sala da reportagem da 
cida por qualquer dos seus au- í -Polida Central, que viu contar

■ 1 o dinheiro apreendido e que 
a soma subira a 654 centos.

Como se vê, é bem o caso 
de se dizer: a polícia contra a 
p( lícia.

Enquanto umas autoridades 
procuram explicar que o di
nheiro achado foi apenas 218 
contos, êste comissário afirma 
que foram  654 contos.

xiliares ou mesmo um gracejo 
de mau gosto, e acrescentou :

«O dinheiro até hoje apreen
dido, diz o 3.o delegado auxi
liar, é o seguinte :

No dia 2 do corrente, no 
Andaraí, 103:450$000; em po
der de Barata Ribeiro, 5:550$; 
dinheiro em papel, 2.400 notas j 
de 5$000 e L910 notas de 10$.

No Sumaré 1.538 notas de 
50$000; 235, de 10$000 e 216 
de 5001000; total, 6.299 notas.

O dinheiro apreendido no 
Sumaré e no Andaraí perfaz o 
total de 218:350$000 que, com  
os 103:450$000, apreendidos 
na ocasião da prisão de Barata 
Ribeiro, fazem 321:800$000.

Atribuem ao dr. J. J. Seabra 
Filho o aumento da quantia 
apreendida, havendo mesmo 
quem diga que aquele funcio
nário policial grudou nas latas 
ura rótulo contendo somas fictí
cias, talvez com  o ituito de 
não prejudicar as diligências 
policiais.»

Camo fo i  feito o roubo des 
Mil e quatro-centcs contos

A polícia já  conseguiu des
cobrir com o fo i feito o auda
cioso roubo dos caixotes e está 
de posse de dados positivos a 
respeito.

Relatemos aos leitores
Um indivíduo de nome Gui

lherme, amigo íntim o de Bara
ta Ribeiro, sabendo com  muita 
antecedência das remessas de 
grandes somas, que ia fazer 
o Tesouro às Delegacias Fis
cais de Porto-Alegre e de Mato 
Grosso, com binou com aquele 
a substituição dos caixotes por 
outros perfeitam nte iguas.

Barata relutou a princípio, 
mas acabou por perguntar lhe :

— Como ?
—  A bordo...
—  ? 1
— Na própria caixa forte de 

bordo...
—  !
— Para êsse fim farei a lgu

mas viagens no ’ ’S irio” e no 
’’ Saturno” , que deverão trans
portar a preciosa carga e com 
vagar e habilidade tomarei o 
molde de fechaduras de segu
rança.

—  ?
— Feito isso prepararei as 

chaves falsas e os caixotes, 
aguardando o m om ento azado.

— Mas a operação será vista 
e estaremos perdidos.

— Deixa a cousa com igo; 
levarei os caixotes preparados 
dentro de uma mala e logo que 
fizer o «trabalho», estes irão 
parar na casa forte de bordo e 
os ds Tesouro na mala.

— Mas tenho receio...
— Nada a temer.
E  assim ficou acôrdado o 

assalto,

Asilo de Mendicida- 
de de N. S. da Cande
lária.

Estão internados no 
Asilo 50 pobres, entre ho
mens e mulheres, havendo 
diversos pedidos para ou
tros entrarem, mas que 
presentemente não podem 
ser atendidos, por falta 
de camas e seus apetre
chos, bem como enquanto 
não ficarem prontos os 
aposentos que estão sendo 
reformados, para poder 
comportar maior número.

O que entretanto pare
ce não ser justo, é reco
lher-se pessoas de outras 
cidades,, como há pouco 
de Sorocaba remeteram 
para esta cidade uma po
bre mulher, quási demen
te. Isso é faltar com a ca
ridade.

Rio, 8 — Depuseram hoje no 
inquérito dos caixotes três ma
rinheiros do «Saturno», que 
afirmam achar impossível a 
retirada dos caixotes da casa 
forte daquele navio, mesmo 
fazendo uso das chaves falsas, 
visto à porta de tal dependên
cia acumularem-se malas do 
Correio destinadas aos portos 
do Sul.

Assim, para ser aberta a por
ta, seria necessária a retirada 
de giande quantidade de volu
mes e êsse facto seria observa
do pela tripulação.

A acreditar-se que, na via
gem, entre Rio e Santos, isso 
fôsse conseguido, é desconhe
cer tudo o que se passa a bordo.

Rio, 8— O comissário Aze
vedo declarou aos repórteres que 
nas pesquizas feitas no Suma
ré e Andaraí, foram apreendi
dos seiscentos contos.

Consta que, devido a êsse 
facto s. s. chegou a redigir o 
pedido da sua demissão.

Rio 7— O caixa do Lloyd, 
Celestino Simões e o seu irmão 
Ernesto, que se achavam pre
sos, foram postos em liberdade.

Ao saírem da Casa de Deten
ção, Barata R ibeira  ajoelhou-se 
deante de ambos e lhes pediu 
peraão.

CO N FEITARIA CEN
T R A L — O sr. Luís Grui- 
inarães, dia a dia infcro 
duz melhoramentos e em
belezamentos em sua Con
feitaria. Agora êle pôs 6 
espelhos nas paredes, tor 
nando-se um estabeleci 
mento digno.

SEN AD O  F E D E R A L —  Foi 
proposto no Senado Federal, 
um projecto concedendo um 
premio de Rs. 20:000$000 a 
Octavio Alves de Figueiredo4 
pela sua invenção de um reló- 
jio  que funciona indefinida
mente independente de corda.

O sr. Presidente da R epubli
ca, mandou chamar ao Palácio 
do Govêrno, o carteiro do Cor
reio Geral Francisco M achado 
da Rosa, sogro do servente do 
Correio Júlio de Abreu, assassi
nado há dias por João Barata 
Ribeiro, quando êste procurava 
esconder parte do dinheiro rou
bado do vapor «Saturno» e 
aquele pasava nas imediações.

Pelo que consta o Chefe da 
Nação, vai socorrer a viuva e 
filhos da vítima e bem assim 
pedir em mensagem ao Con
gresso Nacional, que seja con
cedida uma pensão à fam ília 
do infortunado servente.

Mudou-se da travessa 
da Matriz para o largo da 
Matriz, d o  prédio que foi 
Hotel do Brás, o sr. A ntô
nio Pires de Camargo.

HOJE e amanhã gran
de novi lade no PARQU E.

Quanto mais longa é a pra
tica que tem um medico, mais 
diagonista a ’ ’Emulsão de 
Scott” o attestado que se segue 
o confirma. ’ ’Attesto in fide 
mediei que ha mais de 25 aunos 
prescrevo com o maior proveito 
na minha clinica, em casos de 
lymphatismo, racbitismo, tu
berculose, etc., a ’ ’Emulsão de 
Scott” dos srs. Scott & Bowne, 
de Nova York.

” Dr. J. Coriolano Ladislau” .
” R io Claro— São Paulo” .

Consta que o dr. Osvaldo 
Cruz apresentará brevemente 
os resultados de uma sua des
coberta de um processo para 

| & cura da tuberculose.

Começam terça-feira as 
festas de N. S. da Boa 
Morte.

CINEMA PA RQ U E— 
Reabre-se hoje pela Em
presa ’ ’Toledo, Sales & 
Comp.” , o aprazível salão 
do Cinema Parque.

No programa feito a ca
pricho, figura a estreia da 
primorosa cantora italia
na Carmen Delli.

Reuniram-se dom ingo úl i- 
mo, às 5 horas da tarde, os 
membros da irmandade de N. 
S. da Bôa Morte, afim de esco
lher os festeiros para o ano de 
1913:

R ei—  Arrigo Battisti.
Rainha— D. Amélia Martins 

de Oliveira.
Juiz— Manuel Esteves R odri

gues.
Juiza— D. Teresa Martins de 

Avila.

ENTRE-NÓS —  Estão 
nesta cidade :

O sur. Pedro de Paula 
Leite e sua exma. família.

A  ex.ma. sra. d. Elisa 
Galvãode Camargo esuas 
gentis filhas.

O sr. Antônio de Paula 
Leite Camargo.

O sr. Manuel de Sousa 
Mesquita, filho da vene
randa senhora d. Clara de 
Sousa Mesquita.

Visitamo-los.

«Le Tem ps» e o «Journal des 
Debats» de Paris, publicam 
crônicas financeiras, referindo- 
se elogiosamante ao projecto 
de restrição de empréstimos 
por parte do Brasil.

Dizem esses jornais que essa 
iniciativa do Govêrno Brasilei
ro só poderá ser útil ao crédito 
dos próprios Estados etc.

FESTA  DA BOA M ORTE 
— Lanternas japonezas lindíssi
mas, encontram-se no Armazém 
de Nicolau Francisco, Largo da 
Matriz.

LIN H A  DE E N ER G IA  E LÉ 
C TR IC A — A Companhia Itua- 
na Força e Luz, na próxim a 
semana, deve fornecer energia 
electrica à Fábrica «São Pe
dro», pela linha nova e definiti
va, feita especialmente para 
essa Fábrica. Um trecho da 
dita linha, servirá para a Fá
brica de Tecidos «São Luís», 
mol iificando-se também a 
actual linha de transmissão elé
ctrica dêste estabelecimento.

O serviço tem sido moroso 
porque uma parte dele só é 
feita aos domingos, afim de 
não parar e prejudicar aos ou
tros consumidores de torça elé
ctrica.

Assim devem ficar prontas as 
linhas para a Fábrica dos snrs. 
Bardini & Montebelo, à rua 
de Sant’Ana e outra para 
Luís Gazola no Largo do Colé
gio. Por estes dias devem ser 
retirados os postes de m a
deira das ruas do Piraí, Co
mércio na parte alta, Direita e 
Patrocínio.

Vão ser substituídos bre
vemente os postes estragados 
das ruas de Santa Rita e Santa* 
Cruz e de algumas travessas, 
ficando a sua conclusão para 
quando a C om panlra receber 
a outra encomenda de colunas 
que fêz nos Estados Unidos da 
América,

A M A N H Ã  NO CINE
M A P A R Q U E — ” 0  filho 
pródigo” drama em 3 par
te?.



«JO RN AL DE P IR A C IC A 
B A »— Com o seu núm ero de 
4 do andante, entrou para o 
X II I  ano de existência êste nos
so estimado colega editado na 
progressista cidade de Piraci
caba.

Deu-nos um prim oroso nú 
mero.

Saudamo-lo.

JU LG A V A -M E  UM C A D A 
V E R  ! —  Estado de Pernam
buco, cidade de Pedra, 10 de 
Junho de 1911. —  Srs. V iuva 
Silveira & F ilho.— Dou graças 
a Deus por ter encontrado no 
E L IX IR  DE N O G U E IR A , o 
milagroso depurativo do san
gue, que me curou radicalmen
te de ’ ’Syphilis” que me in- 
com m odava ha 3 annos; vivia 
leproso e julgava-me um cada
ver.

Já enjoado de tantos m edi
camentos que tomei, encontrei 
no ” E lixir de N ogueira” , todo 
o poder para salva-me de tão 
pertinaz enfernidade, e a m i
nha alegria é tão grande quan
to o desejo que todosu sem esse 
remedio.

Peço aos senhores que façam 
uso desta queJhes convier.

Do Crd. e Obr.
José Porto da Silva.

(Firma reconhecida).
V EN D E-SE  N AS BOAS 

PH A R M A C IA S E  D R O G A 
R IA S DESTA CIDADE.

Casa Matriz -  P E L O T A S —
RIO  G R A N D E  DO SU L—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa f ilia l— Rua Conselfieiro 
Saraiva, 14 e 16— Caixa postal 148
RIO DE JAN EIRO .

EDITAL deCon 
vocação do Júri
O Doutor Antônio de Sousa 

Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Itu etc.
Faz saber que estando desi

gnado o dia treze (13) de Agôs 
to do corrente ano, às onze ho
ras da manhã para abrir uma 
sessão ordinária do Júri, que 
trabalhará em dias consecuti
vos, e que havendo procedido 
ao sorteio dos quarenta e oito 
jurados que teem de servir 
na mesma sessão, foram  na 
form a da lei sorteados os cida 
dãos seguintes : Município de 
Itu

1 Aarão Silva
2 A dolfo de Morais
3 A dolfo Magalhães
4 Agenor de Barros Leite
5 Antônio Bueno de Camargo
6 Antônio de Sousa Ferraz
7 Bento de Camargo Barros
8 Caetano de Almeida Ferraz
9 Francelino Cintra

10 Francisco Brenha Ribeiro 
31 Francisco Eugênio de A l

meida
12 Francisco Gabriel de Sousa

Freitas
13 Francisco de Mesquita Bar

ros (Dr.)
14 Godofredo Carneiro
l õ  Herculano de Toledo Alm ei

da Prado
16 Hum berto Sérvulo da Costa
17 Joaquim Dias Galvão
18 Joaquim Ferreira Lisboa
19 João de Almeida Arruda
20 João Ferraz de Almeida

Prado Sobrinho
21 João Paulo de Camargo
22 José de Alm eida Sampaio
23 José Dias Aranha
24 José Elias Correia Pache-

ço (Dr.)

A CIDADE DÈ ITU

25 José Inocêncicr do Amaral
Campos

26 Leobaldo Fonseca
27 Luís de Almeida Silveira
28 Luís Falcato
29 Manuel Esteves Rodrigues
30 Marcos Paulo de Almeida
31 Misael de Campos
32 Narciso José do Couto
33 Oscar Toledo Alm eida Prado
34 Osvaldo Pabst
35 Sílvio Porto
36 Vergílio Araújo de Aguiar
37 Vergílio da Silva Couto 

Município do Salto
38 Antônio Pinto Marinho Jú

nior
39 Antônio Carlos Martins de

Camargo
40 Carlos Correia de Almeida
41 Dom ingosFernandesdaSilva
42 FranciscoCorreia deAlmeida
43 José Bernárdes de Oliveira
44 João Galvão Barros França 
Município de Indaiatuba
45 João Paulo Guimarães
46 José de Paula Cerqueira 

Município de Cabreúva
47 Francisco Assis Oliveira
48 Luís Florêncio da Ribeira 

Outro-sim faz saber que na
referida sessão há-de ser ju l
gado o Réu que se acha pro
nunciado em crime que admite 
fiança, Joaquim Correia 'Leite, 
vulgo Burrico. A  todos os 
quais e a cada um de per si 
bem com o a todos os interes
sados em geral se convida para 
comparecerem no E difú io  da 
Cadeia Pública e sala das 
sessões do Júri, tanto no 
referido dia e hora com o nos 

enquanto durar 
penas da lei s»1

chegue a notí 
todos

OLEDO
Communicamos ú nossa numerosa freguezia que em virtude de 

combinação que fizemos com a ’ ’ Société Anonyme Duchem, 
somos nesta praça os seus unicos agentes, para a venda 

das afamadas BOLACHAS DUCHEN.
Estamos portanto habilitados a fazer preços especiaes e muito 

convenientes, para os quaes chamamos a valiosa attenção
de nossos bons íreguezes,

y*

7-8-

l$7oo 
l$2oo 

9oo
K. 700

6$ooo

TOLEDO P.SAD0 & Comp.

A T  V  Bolachas Duchen Sortidas, 
... ditas em latas, 1) i (2 k.

subseqüentes 
a sessão sob 
faltarem

E para que 
cia ao conhecimento ce  
mandou não só passar o pre
sente Edital que será. a ti 
xado no lugar do cysírtme < 
publicado pela imprensa, co 
mo proceder às diligências 
necessárias para a notificação 
aos jurados, aos culpados e às 
testemunhas.

Dado e passado nesta cidade 
de Itu aos vinte e quatro (24) 
de Julho de mil nove-centos e 
doze (1912).

Eu, Carlos Penteado de Oli
veira, ajudante habilitado es
crevi. Eu, Lupercio Borges, 
escrivão do Júri que o conferi 
e subscrevi (assinado)
Antônio áe Sousa Barros.

Conferido.
O escrivão.

L . Borqes.

P ianos
Se quereis saber 

quais são os m elho
res -pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cepo todo de metal, 
com três pedais, acompanhad« 
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialmente para o clima bra
sileiro, importados directamen 
te da melhor fábrica europe; 
e 20 %  mais baratos do que 
os de São Paulo, antes de com 
prar pianos, conversai a res
peito com  os competentes 
maestros José Tescari, Arliud< 
de Oliveira e Tristão Júnior 
desta cidade, que vos darão 
úteis conselhos e que vos faci 
litarão a com pra de um piano 
novo recebendo por conta o 
vosso piano velho.

ILU M IN AÇÃO —  Lanterna 
e venezianas japonesas o qu< 
há de mais lindas, no Largo da 
Matriz, no Armazém deN icolau  
Francisco.

O H O M EM  QUE SABE
é o homem cuja opinião devemos con
siderar. Na medicina, “ o homem que 
sabe” é o medico, um facto que bem co
nhecemos nas grandes crises da vida. A  
grandemaioria da Faculdade Medica 
d’este paiz

Receita a Emulsão de Scott
cuja composição, merito e e ffica cia  co
nhece, e na qual deposita inteira e posi
tiva confiança.

“ Attesto que tenho em
pregado em  in n ú m e ro s  
casos d u ra n te  dezenove 
annos a Emulsão de Scott, 
principalmente na segunda 
infancia, tendo obtido r e 
s u lta d o s  surprendentes; 
assim como em todas as 
m o le stia s  consumptivas, 
em  q u a lq u e r  epocha da  
vida.’*
Dr. ANGELO TA VA R ES.

Rio de Janeiro.

“Attesto que a Emulsão 
de Scott de oleo de figado 
d e  bacalhau, co m  hypo- 
phosphitos de cal- e soda, é 
um excellente preparado, 
com o qual tenho obtido 
resultados vantajosos, nos 
casos de escrofula, tosses, 
debilidade em geral, etc.”  

Dr. ANTONIO M ARÇAL, 
B elem , Pará.

EKEJA SEMPRE QUE
OS FRASCOS TENHAM 

ESTA MARCA.

S S "
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sai sempre
Receitai e recomendai com convicção o

é  T ^ T Y W T T ^ T T O  e na aP|niao í*os Que íeeffl US3l!o a 5Ja U eLN Ja , U u!}lir,s pa’avra na tura maravi,hosa'rapitla, em horas e (às vezes) em minutos „
da Gripe, Iníluenza, Defluxo e Resfriamentos.

Vende-se em todas as bôas farmacias

é preparação da conceituada e
^  antiga Farmácia SOUSA MARTINS

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinario preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na .. 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Yende-se este preparado na F A R M Á C IA  SÃO JOSÉ 

de P E R E IR A  M ENDES & FILH O  
Largo da Matriz n. 17

^o-o ei

Companhia Itnana 
Fôrça e Luz

Lâmpadas de filamento 
rnetalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO D A 

CO M PAN H IA
ITU A N A

PO RCA E LU Z

ESTCADEBSrACAQ 53 D O U E A Ç A O
A. M A G A L H Ã E S  & C“

Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte
ü  H  K ü H  O H  P H E .K ÍJ É  Mo 2 5  -  I T O  I I  M

I
1

i
|

COMPANHIA ITUANA
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aco para tele
fone, e fios de cobre isolados, W A - 
TH E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

c o p i r a m n l ^

flua Díreife o. 5 !
XTU

jj® 8® -  ----- g
g  Companhia Ituana a
I  Força £ Luz &

ü!
m

Na loja da Companhia 
Ituana Força e Luz, en- 
contra-se um variado sor- .gj 
tiinento de belíssimos 
vítrectux, assim como gran- lH 
de quantidade de objectos iü 
para escritorio.

Livros em branco, pa- g  
péis, cartões, canetas, lá- jg 
pis, etc. etc. tudo por pre- g  
ços vantajosos.

Man

t e T i m ^  e r a  

B & J r a C ©

VEW D EFl-SE
N E S T A

T I P O G R A F I A
E. da Palma

Ma H a c i e P i d a  fe

a
a

j^ E V IS T A  mensal illustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E. 
LI. A ., para o  beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com merciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
12$000 m oeda brazile ira , ou 4$0G0 m oeda 
portugueza. Para tnais informações dirija-se á

H k c m ü A
L TT F A LO , n . y .

3S8

Co m ? /


